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Lola Aronovich é condenada por 
alegacóes sem provas contra homem 
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Com informações extraídas do perfil Manas e Manos (siga aqui e aqui e 


aqui) 


A professora universitária, jornalista e ativista feminista Lola Aronovich foi 
condenada a pagar miseros R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) a titulo 
indenizatório por chamar Alexandre Andrada de estuprador (ainda que 
indiretamente, fazendo referéncias explícitas ao caso sem mencionar o nome 


do acusado) por meio de seu perfil no Twitter. O valor é irrisório e a pena 


simbólica dada a renda de 17.255,59 (dezessete mil, duzentos e cinguenta e 
cinco reais e cinquenta e nove centavos) mensais apenas a título do cargo de 


professora da Universidade Federal do Ceará, exercido pela condenada. 


<x» Lola Aronovich - 17 de out de 2021 X 
Y @lolaescreva - Seguir 
Na linha "mascus me dão mto mais poder q eu tenho", eles acham 
q eu ganho 30 mil reais por mês na universidade, fora a herança da 
minha mãe, q, segundo eles, era desembargadora. De onde eles 
tiram essas coisas? (Não respondam!) 


Daniel Reynaldo (Quem?) 
$ @quemnumeros - Seguir 
30 mil náo, Lola. Vocé ganha 17.255,59 (dezessete mil, 
duzentos e cinquenta e cinco reais e cinquenta e nove 
centavos) mensais brutos e cerca de 11 mil líquidos. 
Seu salário é dado público disponível a qualquer 


cidadáo através do portal transparéncia: 
portaltransparencia.gov.br/servidores/791... 


12:50 AM - 18 de out de 2021 © 


O 56 o Responder e Copiar link 


Ler 1 resposta 


Apenas a titulo de comparação, eu (que tenho renda mensal quase 5 vezes 
inferior á de Lola) havia sido condenado pela juíza Marcia Maciel Quaresma a 
pagar 6 mil reais a cada uma das trés autoras da fraude Lesbocidio (18 mil 
reais no total) por ter feito acusacóes virtuais contra elas. As minhas 
acusações contra as pesquisadoras não se referiam a terem cometido crimes 
tão graves como estupro, mas a terem mentido deliberadamente nas 


conclusões de uma pesquisa acadêmica. 


No meu caso, a condenação foi desfeita pelo voto unânime do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, que reconheceu as evidências de fraude na 


pesquisa cometida pelas três estudiosas e também reconheceu o valor social 
das informações disseminadas por mim. No caso de Lola cabe recurso (que 
ela prometeu usar) a partir do qual a pena pode ser mantida, aumentada, 


reduzida ou extinta. 


Lola comentou a condenação em seu perfil no Twitter e se gabou de ter sido 
a primeira na vida. Eufemisticamente, ela disse que foi condenada por “se 


solidarizar” com Amanda. Um detalhe curioso é que a própria Lola Aronovich 
dá nome a uma lei sexista que trata especificamente de ofensas virtuais em 


ue a vítima seja (ou se declare) mulher. 


= Lola Aronovich X 
@lolaescreva - Seguir 


Não falei nada até agora, mas na 5a soube q perdi 1 
processo. O 10 na vida. Terei q pagar R$ 2.500 por ter 
me solidarizado com @amandafaudi em 2 tuítes. O 
cara q ela acusa me processou (e a outras 7 pessoas tb, 
além da próp Amanda). Detalhe: nunca citei o nome 
dele. Vou recorrer. 


A disputa se dá em funcáo do caso envolvendo a jornalista Amanda Audi, que 
divulgou pelo Twitter acusacóes de que o professor Andrada teria cometido 
um estupro contra ela, A denúncia havia sido arquivada por falta de provas e, 
revoltada com o resultado, Lola publicou que sua amiga havia sido estuprada 
por um professor da UNB e a polícia mal havia investigado e encerrou o 


processo, ainda concluiu que o resultado foi um “típico caso de machismo”. 


Quando processada, reclamou em seu twitter por receber um processo de 
um “cara acusado de estupro”, disse que nunca havia mencionado seu nome, 
apenas havia se solidarizado com a vítima através de 3 tuítes. A acáo de 
caráter pedagógico, para que ela aprenda que é errado chamar os outros de 
estupradores sem provas, a revoltou de tal forma que disse: “Receber licáo de 
moral de advogado de estuprador — é este o mundo em que nós ativistas 


vivemos”. 


A juíza destacou que Lola, na qualidade de jornalista ativista, achou melhor se 
indignar com o resultado das investigações e colocar em xeque a 
confiabilidade da justiça sem embasamento, tendo ela “à sua disposição um 
vastíssimo campo a ser explorado, podendo fazer um estudo mais 
aprofundado a respeito do processo legal e suas possíveis falhas e/ou 


injustiças, o que em muito contribuiria para a causa, ao invés de fazer 


afirmações desprovidas de elementos legais hábeis a ampará-las”. 
TAMBEM JA FUI ALVO DA METRALHADORA DE OFENSAS DE LOLA ARONOVICH 


Durante o andamento do meu litigio com as trés estudiosas da UFRJ, Lola 


também se manifestou em seu Twitter e em seu blog. 


No texto intitulado “Direita ataca quem pesquisa lesbocídio”, a feminista diz, 
se referindo a mim, que “O principal agressor é um funcionário público da 
prefeitura do RJ que também é estudante da UFRJ e diz ter ‘orgulho de ser 
fascista”. Com tempo de sobra para suas difamações, ele parte do principio 
de que náo existem crimes homofóbicos. Entre fevereiro e julho deste ano, o 
reaca publicou cerca de cem textos em suas redes sociais (quase um por 
dia) caluniando as pesquisadoras. Lógico que isso atraiu o interesse de 
organizações reacionárias como o MBL e o Escola Sem Partido. O projeto 
sobre lesbocídio, sob a coordenacáo da Dra. Maria Clara, náo recebe qualquer 
verba pública. Mas, se recebesse, seriam as instituições financeiras que 
julgariam o mérito da pesquisa, e náo babacas conservadores que 
gostariam de fechar todas as universidades públicas e, se dependesse 
deles, fuzilar professorxs — que sáo todos comunas doutrinadores, de 


acordo com eles.” 


O trecho em que ela se refere a eu “ter orgulho de ser fascista” remete a um 
antigo texto meu no qual eu afirmava que se a definição de fascismo (como 
vem sendo aplicada por muitos) é ser contra legislações discriminatórias 
com base em sexo e raça (lei Maria da Penha, cotas raciais), ser a favor da 
plena liberdade de expressão (inclusive para expressões ofensivas como as 
de Lola contra mim), ser a favor da liberdade de controle sobre a própria 
sexualidade sem que isso resulte em privilégios legais para os que expressam 


esta sexualidade ou outra, então eu sou fascista e tenho orgulho disto. 


= Lola Aronovich X 
@lolaescreva - Seguir 
Num país fascista, é crime ser antifascista. Td 
solidariedade aos profs da UECE! 


ás Emilio Moreno @emiliomoreno 


MUITO GRAVE. professores da Universidade Estadual do Ceara, UECE, 
recebem intimação para depor na @policiafederal sob acusação de 
antifascismo. 


10:39 PM - 10 de jun de 2021 O 


Y 473 e Responder O Copiar link 


Ler 17 respostas 


De fato, se a definição de fascista é aquela que Lola e a turminha à qual ela se 
afilia costumam disseminar, eu não tenho porque ter vergonha de ser 
acusado com este palavrão. Aliás, a minha interpretação não é exatamente 


uma novidade. Já em 1944 George Orwell denunciava que “fascista” havia se 


tornado um xingamento vazio, uma palavrinha sem sentido bem definido e 
que só servia como ofensa contra rivais ideológicos, quaisquer que fossem as 


posições políticas do acusador e do acusado. 


Vídeo indisponível 
Este vídeo não está disponível 


Gostou deste texto? Compartilhe em suas redes sociais 


0000: 


Transgêneros e > 


< Monossexual: a nova transnumeros: três homens 
categoria LGBTOQICAPF2K+ se identificam como uma 
vai te jogar no vale, mesmo mulher e vencem prémio 
que vocé nao queira literário, feministas vao 

a loucura 


Deixe um comentário 


amazon Presenteie-se 


Lola Aronovich fol 
condenada por chamar 
inocente de estuprador 


Sobre Últimos Posts 


Damaris Nunis 


UP 


ES 
wa 


Imagem: Reprodução/Twitter 


A jornalista, professora universitaria e militante feminista, Dolores Aronovich, foi 
condenada a pagar o valor de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) a titulo 
indenizatório, por chamar Alexandre Andrada de estuprador por meio de suas 
redes sociais. Tudo aconteceu após sua amiga, Amanda Audi, ter acusado o 
professor universitario de ter cometido um estupro contra ela no twitter. 


A denuncia de estupro havia sido arquivada por falta de provas e revoltada com 
o resultado, Lola publicou que sua amiga havia sido estuprada por um professor 
da UNB e a polícia mal havia investigado e encerrou o processo, ainda concluiu 
que o resultado foi um “típico caso de machismo”. Quando processada, 
reclamou em seu twitter por receber um processo de um “cara acusado de 
estupro”, disse que nunca havia mencionado seu nome, apenas havia se 
solidarizado com a vítima através de 3 tuites. A acáo de caráter pedagógico, 

para que ela aprenda que é errado chamar os outros de estupradOres sem 
provas, a revoltou de tal forma que disse: 


Usamos cookies para garantir que oferecemos a melhor experiéncia em nosso site. Se vocé continuar a usar este site, 


assumiremos que está satisfeito com ele. 


Aceitar 


confiabilidade da justiça sem embasamento enquanto ela tem à sua disposição 
“um vastíssimo campo a ser explorado, podendo fazer um estudo mais 
aprofundado a respeito do processo legal e suas possíveis falhas e/ou injustiças, 
o que em muito contribuiria para a causa, ao invés de fazer afirmações 
desprovidas de elementos legais hábeis a ampará-las”. Vale lembrar que essa 
prática, de chamar inocentes de estupradores, é muito comum. Lola Aronovich, 
foi também uma das responsáveis por expor o André Aranha como um 
estuprador e fazer campanha de cancelamento contra ele. 


8 (10 4 1 O) E 
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Es Fabio Burch Salvador disse: outubro 27, 2021 ás 8:09 am 


Lola Aronovich tem sido uma figura nefasta há muitos, muitos anos. Lembro 
dos primeiros contatos que tive com o blog dela, ainda na época em que blogs 
eram a coisa mais badalada da internet (sim, eu sou um desses “velhos” que 
adora lembrar de quando “tudo ainda era mato”). 


Lola esparramava preconceito contra os homens em páginas e mais páginas de 
textões em letra minúscula, naquele velho layout do Blogspot de então. Era um 
blog com um fundo azul, se náo me engano. 


Suas manifestações iam de denúncias de machismo basicamente em todos os 
aspectos da vida (se bobear, até o vento foi “machista” em algum momento) a 
ensaios sobre uma mentalidade “proto-MGTOW para mulheres”. Tudo sempre 


fartamente recheado de expressões como “omi”, “macho escroto” e, mais tarde, 
“mascus”. 


Mas havia momentos engracados, também. Nunca esqueco um artigo (ou foi 
comentário longo? náo lembro) no qual ela explorou profundamente o tema da 
“chuca”, dizendo-se chocada que mulheres passassem “por um procedimento 
médico” para dar sexo anal a um homem - algumas leitoras tentavam explicar 
que náo é algo complexo nem precisa de ajuda médica, e a discussáo tomou um 
rumo surpreendentemente “académico”, durando horas... 


Enfim. Navegar no blog dela era uma mistura de horror e humor. 


Responder 


Anónimo disse: janeiro 30, 2022 ás 9:46 am 


Fui vítima de um bandido chamado Marcelo Valle Silveira Mello. Ele roubou 
minha foto e meu nome e usou no blog do Tio Astolfo. Fui chamado na Polícia 
Federal de Belo Horizonte, em Minas Gerais, para prestar esclarecimentos. O 
inquérito policial era uma carta precatória de Natal, no Rio Grande do Norte. O 


blog do Tio Astolfo fazia apologia de violéncia e estupro contra mulheres e 
criancas, entre outros crimes. 


Lola Aronovich insinuou que eu teria alguma coisa a ver com esse blog do Tio 
Astolfo. Para ela só ela e o marido dela foram vítimas desse bandido. Todas as 
outras vitimas sdo suspeitas, principalmente homens que ndo sdo gays ou 
petistas. Minha vontade foi de processar essa gorda infantil por danos morais. 


Ela é doida e desequilibrada. Náo fiquem conversando com essa feminista 
desocupada. É uma caluniadora profissional. 


Responder 


Anónimo disse: fevereiro 17, 2022 ás 5:49 pm 


Fui bloqueado por algum administrador ignorante da Wikipédia. É muita má-fé. 
Lembro que o tal do Érico, do Rio Grande do Sul, comecou a administrar a 
Wikipédia quando ainda era menor de idade. Ele sempre foi muito coxinha. 
Sempre tive problema com ele. Dessa vez fui bloqueado por falar a verdade 
sobre a Lola Aronovich, que foi condenada pela Justica por caluniar um 
professor da UnB. Fui censurado! Ninguém sabe quem sáo os administradores 
da Wikipédia. A maioria usa perfis anónimos. Não divulgam a formação 
acadêmica, a profissão ou onde trabalham. E a Wikipédia não tem sede física no 
Brasil. Falam tanto do Telegram, usado para prática de crimes, mas a Wikipédia 
também não existe juridicamente no país. É impossível processar a enciclopédia 
supostamente livre. O Telegram pelo menos é o concorrente direto do 
WhatsApp. 


A senhora Lola Aronovich, de má-fé, diz que foi condenada por chamar um 
homem de estuprador. Náo foi só isso. Ela acusou de estupro um professor da 
Universidade de Brasilia. Isso ela e a Wikipédia querem esconder da sociedade. 
Provavelmente professor da Amanda Audi. Se for do curso de Direito, por 
exemplo, pode ser um juiz, um promotor de justiça, um delegado de polícia, um 
defensor público ou outra profissdo respeitável. Náo foi um maníaco do parque 
que a senhora Lola Aronovich chamou de estuprador, foi um professor 
universitário, mas náo foi a primeira vez que ela fez isso. Ela também esconde 
que o marginal Marcelo Valle Silveira Mello estudou Direito na Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná. Ela diz apenas que o Marcelo estudou em uma 
faculdade particular que o próprio Marcelo chama de “uniesquina”. Mentira! A 
PUC do Paraná nunca foi “uniesquina”, mas por corporativismo e preconceito 
ela vem mentindo para o público do seu blog ridículo e infantil. A senhora Lola 
Aronovich chegou a fazer uma vaquinha virtual e a pedir doacáo de PIX para 
pagar a indenizacáo por danos morais de R$ 2.500,00, mesmo recebendo um 
salário de quase R$ 18.000,00. 


Ela fez a mesma coisa comigo. Insinuou que eu seria suspeito por ter sido vítima 
do Blog do Tio Astolfo, criado e administrado pelo delinquente Marcelo Valle 
Silveira Mello. Para ela eu deveria ser preso em alguma penitenciária até provar 
que o site nunca foi meu. É por essas e outras que náo vou deixar a senhora 
Lola Aronovich em paz. Vou espalhar na internet que ela é uma criminosa 
caluniadora de marca maior. 
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Salvar meus dados neste navegador para a proxima vez que eu comentar. 
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